












LENITIVO 

S A U D A D E 
NA S E N S Í V E L M O R T E 

D O 

S E R E N Í S S I M O S E N H O R 

D. J O S E P H , 
PRÍNCIPE DO BRASIL. 

PIO , RELIGIOSO , L^BERALISSIMO. 
P O R 

HÜM ANÔNIMO. 

L I S B O A : 

NA OFFIC. DE LIMO DA SLVA GODINHO. 

A t f t í l M. DCC, LXXKViiI 

Con tfc"t?i dt l;i( M-s» ài OmmiTaÕ Geral 
Jobrc a Exj.ru , e Csnfitra dos i ivros. 

http://Exj.ru




(3 ) 

LENITIVO 

SAUDADE. 
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gÉgppIi NTRE Cypreftes fúnebres fentado, 
Em trifte noite, ah quanta dor me opprime! 
Vos lúcidas Eftrellas, teí&munhas 
Sois de meu pranto: ó Sol, tu mefmo envolto 
Em nebulofo véo paíTafte deite 
Ao oppofto Hemisfério : lá , caufando 
Mágoa nos corações, água nos olhos, 
Teraz ditto de Lyíia o cafo infauílo. 

A ii Sor-
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Sorte fatal dos, miferos humano*, 

O morrer huma vez! Mas que taô cedo 
Rcubaile a Morte á Lufitana gente 
O feu Príncipe Auguíto! Naó bailava 
Dos longevos Mortaes cortar as vidas ? 
Porém de hum Joven Príncipe , \delicias, 
É amor da gente Humana, em quem crefcendo 
Lyíla a fua ventura refpeitava ! .. 
Barbara crueldade ! Mas que veJo ? 
Qf'e fubito temor me gela o fangue! 
Hum medonho femblante me appareçe. 
Eis a maó , e a terrível arma vejo, 
Fim dos Humanos. Baculos, Tiaras, 
Sceptros, Coroas, taes os feus defpojos. 
Que terrível vóz oiçò! „ E "tu pertendes 
„ Opporte ás Leis de cima ? Defejavaó 
„ Sim os faudofos Lufos longos annos 
„ A JOSÉ fua Luz, mas o contrario 
„ No Livro do Deftino eílava efcritto. 
„ Naó , naó creas infufta a Providencia. „ 
Afíim articulou. Naó de outra forte 
Que fanguineo relâmpago fé auzenta 
Da minha vifta : • alheio dos fentidos, 
Que horror, que pafmo, e aífombro me domina! 
Torno a mim ; abro os olhos \ mas que importa ? 
Cercaó-me íombras mais que a noite efcuras. 

Af-



AUTOS do Ceo Luzentes, empreílaime 
Da voííh luz efplendida algum raio. 
Bám corno o cego, a quem, por feliz forte, 
Sucedeu de repente o vêr ; naó de outro 
Modo amim me acontece : os Ceos eu vejo, 
Vejo os luzidos Ceos, e leio nelles 
O quanto he jufta, e fabia a Providencia. 
Sim , na magnificência , na belleza, 
Na perfeição da Maquina Celeíie 
Eu leio o quanto he Juíto, o quanto he Sábio, 
O quanto he Grande, o quanto he Poderofo 
O Soberano Autor, que tudo rege. 
Nada , fem feu querer, nada acontece; 
E o que fomente quer he o melhor fempre. 
JuftihTraos faó pois os feus juizos, 
Bem que juízo humano os naó comprehenda. 

Mas oh que bello objecto o penfamento 
A meus olhos prefenta ! Quaes brilhantes 
Exhalaçóes, que o vulgo julga Eftrellas 
Que fe movem no Ceo; taês do Ceo defcem 
Para mim três Donzellas refulgentes ; 
E pofto que em luz tanta mal eu poíTo 
Difcernir qualquer dellas, bem me moftra 
Ser huma a Piedade, e as outras duas 
A Religião , a* Liberalidade. 

TtS 
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( T u , cara Mufa, agora me foccorre.) 

Primeiro a Piedade com vóz terna 
Suaviffioiamente aíTim me falia: 
,, O' tu, que do teu Príncipe lamentas 
„ Saudofo a morte, fabe que chamado 
„ Foi ao Reino da Gloria merecido. 
„ Eu lhe eníínei o amor que a Deos fe deve, 
„ A honra, a devoção : e taõ perfeito 
„ Se fez, que, inda feis luftros naó eomple&os, 
„ Quiz dar-lhe o Rei dos Ceos nos Ceos a Crôà, 

„ O' quanto (diz depois, em tom fereno 
„ A~Religiaó ) , oh quanto efte Heroe Regio 
„ Me foi fempre dile£bo! fempre* ao lado 
„ Eu lhe aífiftí: e elle os meus dicTrames 
„ Naó fomente obfervou, amou conftánte. 
„ Caro Filho da Santa Madre Igreja, 
„ Do teu Deos tu já gofas, cujo Nome 
„ Da minha maô no peito efcritto tinhas. 

„ E o feu (me diz entaó LibValidade ) 
?, Por mim ficou gravado para fempfe 
?, Nos gratos corações dos Portuguezes. 
,, Tanta benevolência , tanta graça , 
„-Tantos favores, tantos benefícios 

Eu 
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„ Eu lhe infpirei,que em quanto hcuver no Mundo 
„ Gratidão , ha de o feu louvor ouvir-íe. 
„ Fazer felices era o grande obje&o, 
, Que lhe ocupava a bella, e amável Alma. 

3, Aílim foube elevar-íe a tanta ditta! 
„ Ttf agora annuncía (em fim me diífe ) 
„ Da juítá Saudade o Lenitivo, 
„ Que JOSÉ* lús no Ce©, qual Sol nafcendo, 
Nifto defapparecem. Movo os olhos 
Pelo Orizonte 5 e vejo o Sol no Oriente, 

F I XL 





 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


